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Apresentação 

Carmen Hein de Campos 
Fernando da Silva Cardoso 

Márcia Nina Hernardes 

A relação entre o cisheteropatriarcado (antigênero e racista) e a con­
solidação dos Estados latinoamericanos já é conhecida. Muito já se discutiu 
sobre as faces que o conservadorismo assumiu ao longo da formação dos es­
tados e sobre seu papel na manutenção das relações capitalistas-coloniais na 
região. O modelo tradicional patriarcal do patriarca como senhor das suas 
mulheres, crianças e escravos se estendeu para as formas de sociabilidade 
também na arena pública, autorizando a esse segmento social o acesso quase 
exclusivo aos recursos materiais e simbólicos do Estado, em detrimento de 
minorias não brancas, sexuais e de mulheres. A partir da segunda metade do 
século XX, contudo, houve conquistas importantes de movimentos antirra­
cistas, feministas e LGBTQIA+, que desafiaram o status quo e provocaram 
reações neoconservadoras violentas visando o retorno ao cenário anterior 
(Campos, Bernardes, 2019) (Biroli, Machado, Vaggione, 2020). 

Esse novo momento histórico vincula-se à globalização de movimentos 
neoconservadores que, embora não sejam homogêneos face às diferenças de 
origem, possuem traços comuns, tais como a defesa do liberalismo econômi­
co e uma forte reação à atuação do Estado na busca pela igualdade e demo­
cratização da sociedade, e a acusação de que o Estado tenta usurpar o lugar 
da família, da igreja e da comunidade e enfraquecer esses laços supostamen­
te naturais (MoU, 2016; Gayava, 2017; Biroli, Machado; Vaggione, 2020). 

No contexto latino-americano este movimento está fortemente co­
nectado a discursos e práticas sociais que assumem a ampliação de um 
arcabouço pseudoacadêmico e político de ideias que se opõem, especial­
mente, às novas cidadanias e às experiências de luta de sujeitos dissidentes 
à norma cisheteronormativa. Este fenômeno, quando observado em para­
lelo à ascensão de atores e discursos neofascistas, de extrema direita, nacio­
nalistas e de defesa de visões antigênero, é fortalecido e redimensionado na 
América Latina por matizes da colonialidade. 
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EI activismo moral conservador. 
La indeterminación como una 

posibilidad para su análisis 

Juan Marco Vaggione 

1- Inlroducción 

En un contexto de creciente debate sobre los derechos sexuales y 
reproductivos, también se produce una marcada reactivación de actores 
de la sociedad civil y política que buscan defender valores morales que 
consideran amenazados. En general, los 90s son un momento relevante en la 
visibilización y expansión de ambos procesos. En esos anos, las décadas de 
movilización feminista y LGBTQI lograron que los derechos reproductivos 
y luego, los sexuales, fueran parte de la agenda de los Derechos Humanos. El 
impacto acumulado de esta movilización se materializa en las Conferencias 
de EI Cairo y Beijing cuando se reconocen la salud y la autonomía como 
principios legitimantes de las decisiones sexuales y reproductivas. 

Los 90s también fueron un momento crucial para comprender la 

reacción moral conservadora opuesta a estos derechos. La jerarquía católica 
ya había manifestado su preocupación frente aI falIo de Roe vs Wade 
(1973) en los Estados Unidos a través de declaraciones públicas contra la 
"liberalización legal" deI abortol y de movilizar a los/as creyentes a favor 
de la vida. 2 Pero la inclusión de los derechos sexuales y reproductivos aI 
vademécum de los derechos humanos intensificó la preocupación dei 
Vaticano que junto aI movimiento provida comenzaron a producir nuevos 
enmarques y estrategias políticas. En 1995, por ejempIo, Juan PabIo II dicta 

Conferir https://www.vatican.va/roman_curia/congregations/cfaith/documents/rc_con_cfaith_ 
doc_l 9741118_declaration-abortion_sp.html 

2 	 En 1981 se crea en los Estados Unidos la organización católica Human Life International 
https://www.hli.org /about-us/ 

https://www.hli.org/about-us
https://www.vatican.va/roman_curia/congregations/cfaith/documents/rc_con_cfaith



